D. Manuel Franco Falcão, Enciclopédia Católica Popular, Edições Paulinas, Lisboa, 2004 by Gomes, Jesué Pinharanda
Livros204
THEOLOGICA, 2.ª Série, 40, 1 (2005)      
problema é planetário: lembro que, no ano de 2002, em 800 tribunais diocesanos 
e inter-diocesanos, foram julgados mais de 56.000 causas, tendo terminado com 
sentenças de nulidade mais de 46.000 (ou seja, mais de 80%); isto em todo o 
mundo católico. se em portugal os números são relativamente modestos – talvez 
por desconhecimento e dificuldades de tramitação – não deixam de atingir já 
um elevado número, aliás a crescer de ano para ano.
Fixando-nos em Braga, onde funciona – e bem – um tribunal de primeira 
instância para os casamentos realizados na sua área; e outro de segunda, para 
os processos vindos, em recurso, das oito Dioceses sufragâneas, encontramos 
o seguinte movimento, nos últimos quatro anos: em 2001, 33 sentenças, sendo 
25 afirmativas; em 2002, 30 e 22; em 2003, 47 e 39, em 2004, 45 sentenças, com 
42 positivas.
É caso para pensar... e agir em conformidade.
       
 
D. Manuel Franco Falcão,
Enciclopédia Católica Popular,  Edições paulinas, Lisboa, 2004
APRESENTAÇÃO∗
PinHaranda Gomes
os leitores do semanário Notícias de Beja, pelo menos após 1975, habitu-
aram-se a decifrar na última página, sob as iniciais m. F. F., ou apenas m. F., o 
nome do seu Bispo, primeiro coadjutor, depois residencial e, depois, emérito, 
D. manuel Franco Falcão. Ele, formado numa área técnica bem afastada da es-
tética (ou talvez não!) a área de engenharia de máquinas, revelou uma especial 
aptidão para a leitura e valorização dos fenómenos artísticos, pelo que deu 
corpo a um ciclo patrimonial que pôs a diocese de Beja num lugar dianteiro da 
arte religiosa e da sua específica significação no mundo dos homens. Tanto na 
música como, de modo mais visível, no património sacro da arquitectura, da 
* texto de apresentação lido por Jesué pinharanda Gomes, no lançamento do livro de 
D. manuel Franco Falcão, Bispo emérito de Beja, na Biblioteca João paulo ii da universidade Católica 
portuguesa, Lisboa, em 21 de Dezembro de 2004.
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imaginária, da paramentária, e de tudo quanto envolve a arte sacra alentejana, 
ou por naturalidade, ou por adopção. as exposições levadas a efeito quer no 
país, quer no Estrangeiro, em que procurou dispor de sábios colaboradores, 
estão aí a testemunhar o encanto de um diálogo entre Céu e terra, senão da 
luz do Céu aberto na terra. o carácter erudito, estético e técnico deste ciclo da 
arte sacra pacense não diluiu o sentido de objectividade pastoral do Bispo que, 
aliás, antes de Beja, fundara e dirigira em Lisboa, uma publicação que logo 
obteve prestígio, até mesmo na teoria das artes, o Bip, Boletim de Informação 
Pastoral (1959-1967).
revertendo ao Notícias de Beja, raros serão os leitores que se não comprazam 
na última página, na leitura da secção intitulada «Espaço Ludo-Cultural», secção 
essa que, educando a brincar, D. manuel Falcão iniciou, e ainda mantém.
a imprensa da época da renascença Cristã (primeiro quartel do século 
XX) usava deste método lúdico-cultural como veículo de transmissão de saber, 
a par do acto de distrair. Eram as secções que então, ao gosto de um jornalista 
e militante católico de primeira água, companheiro indefectível do senhor D. 
João de oliveira matos, se intitulavam ou «miscelânia», ou, também, como 
alberto preferia, «a trouxe mouxe». adivinhas, problemas, enigmas, frases 
e sentenças de autores, ditados e provérbios, curiosidades deste mundo e do 
outro e, no final de contas, a catequese. No caso do Amigo da Verdade era, desde 
1927, a leitura das aldeias, a par das conversas entre os dois Compadres sobre 
temas de actualidade religiosa e social.
o caso do «Espaço Lúdico Cultural» de D. manuel Falcão tem já outro for-
mato, ainda que o lema formar/distraindo prevaleça. ora, a quem se habituou 
ao Notícias de Beja, há muitos anos, mesmo ainda antes do novo episcopado, 
algumas vezes surdiu a interrogação se seria útil ampliar o tratamento dos nomes 
que serviam de tema a uma espécie de Dicionário de termos de cultura religiosa, 
unificando tudo em volume de carácter, ou de Elucidário, ou de Enciclopédia, 
ou de prontuário. Eis senão quando, inesperadamente, a nossa íntima pergunta, 
que nunca ousáramos pôr ao senhor Dom manuel, foi surpreendida, há pouco 
menos de um ano: obra feita. agora, por intermédio das Edições paulinas, eis 
a obra – a Enciclopédia Católica Popular.
um livro, um qualquer livro, deve ter o dom do diálogo, sendo apelativo 
para o interlocutor que sempre é o leitor. não basta escrever sobre o que, o es-
critor deve considerar o para quem. Este dom acha-se na formulação de toda a 
obra em apreço, e o autor obedeceu ao critério do diálogo com o utente, o que 
aliás explica na página preambular, ao identificar o público que, escrevendo, 
teve presente como interlocutor: agentes de comunicação, agentes de pastoral 
de todos os níveis … e cargos, com tónica nos que actuam de preferência no 
plano da cultura popular, em que a iniciação nos recessos dos conceitos se torna 
porventura excedentária, por lhes bastar a genérica mas rigorosa elucidação dos 
conceitos, palavras e termos.
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o movimento social envolvendo alterações de natureza cultural, que des-
de logo se denunciam no léxico da comunicação, produz o esquecimento de 
palavras e de termos que perdem o direito de presença na linguagem comum. 
tal é o caso de muitas  palavras, uma delas,  e a título de exemplo, o substantivo 
banhos que já a bem poucos transmitirá a ideia de anúncios ou proclamas na 
fase preparatória do matrimónio, ou outro substantivo, coro, que, tendo pelo 
menos três acepções, o popular só quase conhece a de agrupamento musical 
de tipo vocal. por isso, no leque dos eventuais consultores da obra, ousamos 
distinguir os comunicadores dos meios sociais. Quando, hoje em dia, lemos 
esta ou aquela notícia acerca de um evento religioso, não raro deparamos com 
ignorância das nomenclaturas e, pior do que ignorância, um emprego ferido de 
equivocidade, de lapso, e mesmo de erro. sem vontade de apontar o dedo e sem 
resquício de saudosismo ou de preteritismo, os jornais de referência de outro 
tempo quase sempre integravam, na redacção, um trabalhador especializado 
em assuntos da área religiosa, mesmo que não fosse exclusivamente ocupado 
com essa área. Esse trabalhador dominava as nomenclaturas, sabia distinguir 
entre missa rezada, missa solene, pontifical, Te Deum. sabia ainda os títulos 
dos actores participantes da celebração, títulos, dignidades e funções e, enfim, 
estava a par das modificações, capacitado para distinguir entre mesa da palavra 
e mesa do pão. hoje em dia, este saber funcional como que se perdeu, e mesmo 
nas comunidades paroquiais (e, até, quem diria: nos grupos de acólitos) muita 
gente ignora o nome dos paramentos e das alfaias de culto. ainda distinguem o 
cálice (já ouvimos o nome taça) mas píxide é motivo para alguma perplexidade; já 
deixou de se utilizar o manípulo, mas o nome de manustérgio é, para quase toda 
a gente, palavra bem grega, trabalhada em simplicidade para o vulgar toalha, 
de onde a estas mutações semânticas corresponder de facto uma ampliação do 
vocabulário profano sobre o fundo essencial do sagrado. a perda de nomen-
claturas clássicas é sempre uma perda, uma redução do depósito do saber. E, 
todavia, é bom que cada um saiba que manustérgio é de facto uma toalha, mas 
que nem toda a toalha é um manustérgio. os exemplos de palavras ocultadas, 
colhidos vivos nesta Enciclopédia, dariam uma infinda relação.
Quem teve uma profissão na vida comercial deve saber que, na maior parte 
das vezes, a chave da venda, quer dizer, de levar o eventual cliente a tornar-se 
cliente real é a apresentação do produto. mandam as técnicas empíricas seguir a 
regra de uma apresentação o mais breve possível, para não enfastiar o possível 
cliente; e mandam também seguir o método de apresentar o produto segundo 
as características, segundo as vantagens, e segundo os benefícios ou proveitos. 
nem todos os compradores ou interlocutores apreciam uma conversa tão geral, 
e alguns deles vão logo à pergunta final: qual o proveito?
neste caso, faremos uma síntese muito sintética dos três momentos 
da apresentação, cônscio de que se não conseguirmos fechar a venda, não 
diremos a desculpa do mau vendedor explicando ao patrão que «o cliente 
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não quis», mas assumiremos que não soubemos enlaçar o interlocutor no 
momento oportuno.
Quanto ao primeiro ponto, trata-se de uma Enciclopédia, quer dizer, de 
um Elucidário de termos colocados por ordem alfabética, de a a Z, ou de alfa 
a Ómega, pelo que, delimitando o círculo, ou o saber circular, ela desenha a 
figura perfeita, o círculo dentro do qual cai todo o saber inerente a uma especia-
lidade ou a uma faculdade, nenhum particular ficando omisso – salvo erro – a 
Enciclopédia sendo então um registo universal, para além do típico Dicionário, 
porque, do mesmo passo que ordena os nomes e os termos, os fundamenta, 
situa e explica, é Dicionário e Enciclopédia. neste critério, toda a Enciclopédia 
é, de per si, nominalmente falando, católica, enquanto este adjectivo significa 
universal, quase parónimo do nome Enciclopédia. no caso, o adjectivo, além 
da ideia de extensão – universal – propõe também implicitamente, a ideia de 
compreensão dos termos segundo um horizonte de culto e de cultura peculia-
res a uma herança pística e religiosa, herança essa cifrada na religião Católica 
e, por conseguinte, disposta segundo a sapiência eclesial. o terceiro adjectivo, 
popular é também quase um pleonasmo de católico, embora não haja perfeita 
equivalência entre povo e católico, mas havendo um povo católico ao qual a 
obra se dirige, em termos de prioridade.
o conteúdo abrange um universo interdisciplinar, onde o autor inseriu 
os temas da Espiritualidade, da sagrada Escritura, da teologia, da pastoral, da 
Liturgia, do Direito e da moral, um leque universal dos respectivos conceitos, 
pelo que, em ordem alfabética, disciplinas sistemáticas como as diversas Ci-
ências teológicas, Escriturísticas, Eclesiologia, etc., todas elas são abordadas e 
abrangidas pelo elenco proposto no livro. Quanto à disposição, o autor versa, 
não apenas nomes singulares, mas também os complexos, com mais de uma 
palavra (v. g.: Co-redenção de n.ª s.ª, ou Genealogias de Jesus) que se procu-
ram desde logo pela primeira do termo. Quando o termo contém mais de uma 
acepção, todas e cada uma delas são apresentadas, numeradas, e definidas. 
o tipo das entradas é a negro, facilitando a procura, e a negro vão expressões 
latinas ou estrangeiras, incluindo expressões gregas e hebraicas, ocorrentes na 
sagrada Escritura e na tradição.
Quando a entrada solicita maior desenvolvimento, e há várias, ela acha-se 
como que dividida em tópicos, cada um deles objecto de uma exposição. um 
dos aspectos mais úteis desta obra é o cuidado quanto às remissões. Embora o 
autor haja evitado os tecnicismos, que prefere traduzir em linguagem popular, 
são inúmeros os casos de termos, usados uns, já desusados outros, registados, 
mas com remissão para equivalente tema. por vezes, e mediante um asterisco, 
somos orientados para outra entrada em que a acepção do nome, ou do termo, 
se acha adequadamente explicada ou exposta. todo o sistema enciclopédico 
se fundamenta nos Livros da sagrada Escritura, nos documentos produzidos 
pelo Concílio Vaticano ii, e nos Documentos pontifícios e da santa sé. Como 
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a documentação e as fontes são muitas, de títulos sempre extensos, tanto eles 
como várias outras referências estão abreviadas, mas a tábua de siglas e de 
Abreviaturas no início do volume resolve a dificuldade de qualquer leitor menos 
acostumado a este tipo de texto.
Quanto às vantagens, há uma que desde logo se impõe – o que chamaremos 
de ergonomia. Constitui um instrumento de trabalho adequado a facilitar a vida 
ao utente, que, tendo esta obra à mão, prescindirá do custo e do incómodo de 
procurar em Enciclopédias menos cómodas, constituídas por muitos volumes 
e nem sempre completas quanto a todos os termos, pois algumas vezes os enci-
clopedistas consideraram, ou consideram, que certos termos são despiciendos, 
privilegiando os temas que diremos de classe, ou de luxo. Cotejando com ou-
tras Enciclopédias, achámos nelas diversas omissões de temas presentes nesta. 
Citamos apenas dois populares tópicos, galhetas e Trindades que ficam bem no 
contexto da cultura popular e eclesial. para muita gente galhetas será vocábulo 
bem castelhano.
É-nos então proposto um monovolume. Versátil e utilitário. não cabe no 
bolso, mas é transportável sem dificuldade para qualquer parte, na bolsa, na 
pasta, ou na gavetinha do automóvel, e responde ao essencial de tudo quanto é 
católico. Vantagens são ainda: a comunicabilidade do estilo, muito pastoral, sem 
cair no fútil; a fuga ao puro tecnicismo, sem prejuízo de este ser aduzido quan-
do conveniente; a abordagem a temas novos, com acepções modernas, ainda 
menos frequentes noutros prontuários, e citamos apenas clonagem, contracepção 
e pedofilia. no caso deste último, sublinhe-se o cuidado posto na dilucidação do 
genuíno valor etimológico da palavra, e da sua corrupção, por ignorância de 
quem a utilizou pela primeira e contagiante vez numa dita moderna e corrupta 
ética relacional.
Enfim, o livro é a primeira experiência no género na cultura eclesiológica 
portuguesa, do maior rigor doutrinal. Ele testemunha não apenas o sentir com 
a igreja mas, talvez, ainda mais, o pensar com a Igreja.
Dos benefícios diremos que são extraíveis das premissas anteriores, pois 
se nos dá como obra de proveito e de exemplo. Catequese e Leccionário.
O que está escrito está escrito, mas este facto é insuficiente para uma obra 
deste género e desta qualidade. Ela vai realizar-se com plenitude no serviço 
dos utentes. ninguém dirá que a não consulta por ser popular, mas terá de a 
consultar por ser católica e popular. Fazemos votos para que as missionárias 
paulinas possam levar a efeito uma acção promocional objectiva e proveitosa, 
colocando na mesa de trabalho e na estante de usuais de milhares de utentes, 
esta obra, por forma a que, de católica no título, venha a ser também católica 
(universal) na sua utilização. Estamos de parabéns. Bem haja o autor, que é 
também pastor e, pois, guardião do Evangelho.
 
